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RESUMO: As pessoas com deficiência física adquirida, muitas vezes, necessitam de maiores cuidados 
nutricionais, pois podem ser mais suscetíveis a apresentar alterações no metabolismo dos carboidratos, 
proteínas e lipídios, e tornam-se mais propensas a desenvolverem osteoporose, cálculo renal e doenças 
cardiovasculares. O objetivo foi determinar o hábito alimentar de pessoas com deficiência física adquirida. 
Foram entrevistados 42 indivíduos com deficiência física adquirida, residentes no município de Itajaí 
e vinculados a equipes de estratégia de saúde da família e redes de apoio. Para determinar o hábito da 
alimentação, aplicou-se um questionário de frequência alimentar qualitativo, o qual apresentava uma lista 
de alimentos e a frequência de consumo ao longo de um mês. Para análise e classificação, os alimentos foram 
agrupados da seguinte maneira: verduras/legumes, frutas, carboidratos integrais/refinados, carnes/ovos, 
feijão, lácteos integrais/desnatados e doces. Os dados foram tabulados e analisados por meio de estatística 
descritiva. Dos entrevistados, 48% eram mulheres e 52% homens, com idade média de 50 anos (±14,9 Desvios 
Padrão). Quanto ao hábito alimentar, observou-se que em 55% da população avaliada o consumo de verduras 
e legumes é diário, sendo que para alguns mais de uma vez ao dia. Com relação às frutas, apenas 7% referiu 
não consumir nenhuma vez ao mês. Os carboidratos integrais foram consumidos diariamente por 24%dos 
sujeitos e os carboidratos simples foram ingeridos todos os dias na maioria estudada (95%). Observou-se um 
consumo frequente de carnes (mais de 20 vezes por mês) e menor de embutidos (entre uma e duas vezes por 
mês) e ovos (entre quatro e cinco vezes por mês). Quanto ao feijão, apenas 10% dos participantes referiram 
não fazer o consumo nenhuma vez ao mês. Verificou-se preferência maior para lácteos integrais (entre 
25 e 30 vezes por mês) quando comparados aos desnatados, praticamente não citados. Quanto aos doces, 
52,4% indicaram nenhum consumo no mês e somente 4,8% relataram consumo diário. Uma alimentação 
variada fornece maior diversidade de nutrientes e estes constituem elementos importantes no processo de 
restabelecimento destas pessoas, sendo fundamentais também para a manutenção da saúde de forma geral. 
Diante dos resultados, constatou-se que a maioria das pessoas com deficiência física adquirida estudadas 
apresentou uma alimentação variada, composta por diferentes alimentos, fontes de carboidratos, incluindo 
os integrais, proteínas e lipídeos. As vitaminas e minerais também estão representados pelo consumo de 
frutas, verduras e legumes. 
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